











ABSTRACT  –  This  text  presents  a  study  on  verbal  sorts  and  writings  and
considers  it  to  argue  the  practical  ones  of  orality,  writing  and  reading  as
enunciative­discursive activities present in institutions and some social spheres,









quanto  os  professores,  nossos  alunos,  que  atuam,  principalmente,  no  ensino
básico  e  médio,  precisariam  de  uma  síntese  teórica  que  contivesse  uma
pequena discussão sobre Gêneros Discursivos e Textuais e, ao mesmo tempo,
lhes deixasse mais claro o que são certas práticas sociais de oralidade, escrita e
leitura,  que  podem  ser  “transpostas”  como objetos  didáticos  para  as  salas  de
aula de LM.
     Não desejamos que este artigo seja útil somente aos professores de ensino
básico  e  médio,  mas  também  aos  docentes  que  trabalham  em  cursos  de
formação  de  futuros  professores  (Cursos  de  Graduação  em  Letras,  Normal
Superior, Pedagogia... e Pós­graduação) e a profissionais de áreas afins. Com
esse  propósito,  é  que  construímos  este  texto  que  traz  uma  discussão  teórica
sobre  “gêneros”  e  põe  em  destaque  um  princípio  básico  da  teoria:  a
compreensão  das  práticas  de  oralidade,  escrita  e  leitura  como  atividades
enunciativo­discursivas  presentes  em  várias  instituições  e  em  várias  esferas
sociais, isto é, em vários domínios discursivos, mediadas por enunciados – os
gêneros  discursivos  e  textuais  orais  e  escritos  –  (estes  últimos  circulam  em
suportes/portadores  diversos:  livros,  revistas,  jornais,  painéis  (outdoors),
cartazes, telas de TV e de computador, panfletos, embalagens etc.). 
         A compreensão e o domínio  teóricos desses  conceitos  são  fundamentais.
Assim,  embora  os  conceitos  de  gêneros  sejam  bastante  diversificados  e  os
gêneros sejam de grande e  imensa heterogeneidade, vamos  tentar defini­los e
caracterizá­los  aqui  de  uma  maneira  simples  e  objetiva,  sem  banalizá­los.
Iremos  tratar  dos  gêneros  tanto  sob  o  enfoque  discursivo  de  Bakhtin
(1953/1994) quanto textual de Bronckart (1999: 69­77).
          Comecemos  com  o  conceito  de  Gêneros  Discursivos  de  Bakhtin.
Inicialmente,  observemos  nosso  dia  a  dia.  Há  atividades  ou  práticas
discursivas, principalmente orais, como a conversação, que usamos na relação
imediata  com  nossos  interlocutores.  Dialogamos  diariamente  com  pessoas  a
nosso  redor,  respondendo  a  perguntas,  opinando,  contando  casos,  piadas,
dando ordens etc. São atos conversacionais diversos à nossa disposição, desde
há  muito  tempo.  Ou  seja,  o  ato  de  conversar  –  a  conversação  –  é  um  dos




o  chama  de  enunciado  de  gênero  primário  .  Nesse  enfoque  enunciativo­
discursivo,  um  enunciado  de  gênero  primário  vai  ser  compreendido  por  sua
relação  com o  contexto  imediato,  onde  acontece  a  ação  comunicativa. Nessa
situação privada, imediata e injuntiva de interlocução face a face de produção,
há  um  autocontrole  dos  textos  que  os  falantes  produzem  e  esses  tipos  de
enunciados  são  considerados  primários  (mais  “simples”?,  não
necessariamente!) por isso.






portanto,  as  condições  de  produção  do  discurso  se  tornam  secundárias, mais
complexas.  A  conversação  (gênero  primário)  do  cotidiano  se  transforma  em
um diálogo (gênero secundário) de personagens de um discurso literário em um




entre os enunciados dentro do próprio  texto que deve  ter  sua própria  rede de
indicações  coesas  e  coerentes.  Um  gênero  primário  –  a  conversação  –  se
transforma  em um  secundário  –  o  diálogo  entre  personagens  ou  a  entrevista.
Nesse processo de transformação, o secundário traz características do primário,
acrescenta novas características da nova esfera discursiva em que circula e se
realiza  como  um  novo  gênero.  Há  semelhanças,  sim,  entre  eles,  mas  são
gêneros  diferentes.  Não  podemos  estabelecer  claramente  as  fronteiras  entre
eles,  contudo,  por  suas  características  individuais,  constituem­se  um  objeto
sempre único, resultado de transformações histórico­sociais. 
          Outros  exemplos  de  gêneros  emergentes,  bem  atuais,  podem  ser
encontrados na Internet. Muitos pesquisadores de textos produzidos na Internet
apontam,  por  exemplo,  o  nascimento  de  alguns  novos  gêneros  que,  embora
tenham  semelhança  com gêneros  já  existentes,  não  são os mesmos,  devido  a
novas  finalidades  discursivas  que  remetem  a  novas  práticas  sociais.  Assim,
mesmo  usado  na  comunicação  interindividual,  o  bate­papo  virtual  (  chat)  é
diferente  de  uma  conversa  face  a  face  (  ou  telefônica  ,  que  também  é
transformação de uma conversação). Ou seja, as conversas diretas , em grupos
ou  privadas,  na  Internet,  são  diferentes  dos  seus  gêneros  correspondentes  já
consagrados, historicamente, no cotidiano. Ou ainda podemos acrescentar: blog
não  é  diário  pessoal  ou  agenda;  endereço  eletrônico  possui
caractetísticas/categorias  diferentes  de  endereço  postal  ,  etc.  (v.  COSTA,
2006).  Isso  porque  os  gêneros  ditam  o  que  dizer  e  como  dizer  por  suas




de  reavaliar  o  conceito  de  gênero,  que  ele  chamou  de gêneros  do  discurso  ,
mudando o enfoque de análise do campo da Lingüística para o da Pragmática,
estendendo  essa  noção  para  o  conjunto  das  práticas  discursivas.  O  falante
disporia,  então,  além  das  formas  da  língua  (=  recursos  lingüísticos:  lexicais,
fraseológicos,  gramaticais...),  das  formas  dos  enunciados  (=
construção/estruturação  composicional  de  gênero:  narração,  relato,
argumentação,  explicação  ...)  na  comunicação  discursiva  do  conteúdo  cujos
sentidos  determinam  as  escolhas  que  o  sujeito  concretiza  a  partir  do
conhecimento  empírico que  tem dos gêneros à  sua  disposição  (por  exemplo,
conversa, carta, palestra, entrevista, resumo, notícia...). 
          Em  outras  palavras,  todo  gênero,  segundo  Bakhtin,  é  definido  por  três
dimensões essenciais:
a)  os  conteúdos  ,  que  são  e  se  tornam  dizíveis  pelo  gênero
(conversa, carta, palestra, entrevista,  resumo, notícia...) e não por
frases ou orações; 
b)  a  estrutura/forma  específica  dos  textos  (narrativo,
argumentativo,  descritivo,  explicativo  ou  conversacional)
pertencentes a ele e 
c) as configurações específicas das unidades de linguagem (estilo)
:  os  traços  da  posição  enunciativa  do  locutor  e  os  conjuntos  de
seqüências  textuais  e  de  tipos  discursivos  que  constituem  a
estrutura genérica (por exemplo, construir um texto instrucional –
ensinar  a  jogar  xadrez  –  é  diferente  de  construir  um  texto





•    do  gênero  textual  (conversa,  conto  de  fadas,  relato  de
experiência, lenda, relato histórico, carta etc.) e 
•    das  dimensões  textuais  (uso  dos  tempos  verbais;  uso  dos
organizadores  textuais;  progressão  anafórica;  esquema  dos
actantes  ­  papel  dos  personagens  ­;  intelocução;  organização
narrativa, argumentativa, expositiva...; pontuação etc.).
     Nesse sentido, na produção de um gênero, vai haver sempre uma interação
determinada,  regulada pela  organização  enunciativa da  situação de produção,
que é definida por alguns parâmetros sociais:
•    o  lugar  social  da  interação  (sociedade,  instituição,  esfera
cultural, tempo histórico);
•  os lugares sociais dos interlocutores ou enunciadores (relações
hierárquicas,  relações  interpessoais,  relações  de  poder  e
dominação etc.) e 
•  finalidades da interação (intenção comunicativa do enunciador).
Além  disso,  a  forma  composicional  e  as  marcas  lingüísticas




na  produção  de  um  gênero  em  determinada  interação,  deve  adaptar­se  às
características do contexto e do referente ( capacidades de ação ) e dominar as
operações  psicolingüísticas  e  as  unidades  lingüísticas  necessárias  (
capacidades  discursiva  e  lingüística  ).  Assim,  por  exemplo,  em  um  gênero
como “artigo de opinião”, em que vai usar a argumentação (a favor ou contra),




coerente  com  os  argumentos  construídos  (estruturação  discursiva  do  texto:





no  discurso  e  consideram­nos  tipos  mais  ou  menos  estáveis  de  enunciados,
marcados  pelas  especificidades  de  cada  esfera  comunicativa.  No  segundo
enfoque, que vamos expor agora, os estudos sobre gênero centram­se no texto,
e  tentam  estudar  a  variedade  textual,  propondo  diversas  tipologias  3
envolvendo  tanto o conceito de gênero  (realização  empírica  de  texto –  carta,






          Neste  segundo  enfoque,  centramo­nos  na  teoria  dos  gêneros  textuais  de
Bronckart (1999: 69­77) que pressupõe – e confirma a de Bakhtin (1953/1973)
–  que  a  dimensão  textual  se  subordina  à  dimensão  discursiva
produzida/construída  na  interação  verbal  ,  realidade  fundamental  da  língua
(BAKHTIN,  1953/1994)  e,  neste  caso,  os  gêneros  textuais  –  quaisquer  que
sejam  as  produções  de  linguagem  situada  ,  oral  ou  escrita  –  são  produtos
histórico­sociais  e,  portanto,  existem  diferentes  tipos  de  gêneros  textuais  de
acordo  com  os  interesses  e  as  condições  de  funcionamento  das  formações
sociais. 
     Em ambos os enfoques, portanto:




          (i)  à  aparição  de  novas motivações  sociais  (por  exemplo,  a
elaboração      do romance no fim da Idade Média ou o surgimento
dos artigos      científicos no século XIX); 




c)  os  gêneros  textuais  estão  em  movimento  perpétuo:  alguns
desaparecem,  outros  voltam  sob  formas  parcialmente  diferentes,
ou ainda, surgem novos gêneros (v. exemplos acima); 
d)  não  se  podem  estabelecer  claramente  as  fronteiras  entre  eles.
Entretanto – resultado histórico­social de  transformações de  tipos
precedentes  –  os  gêneros  textuais  possuem  características
individuais, constituindo­se um objeto sempre único (v. exemplos
acima  e  mais:  o  correio  eletrônico  (  email  ),  por  exemplo,  é
diferente  da  carta  (correspondência  epistolar),  do  telegrama  e
mesmo do bilhete ; o banner não é anúncio ; hoax não  é boato  ,
embora, respectivamente, possuam semelhanças).
          Dessas  duas  conceituações  teóricas  básicas  (  Gêneros  Discursivos  e
Gêneros Textuais ), podemos inferir uma tipologia discursiva e textual para os
gêneros.  Não  fugindo  da  perspectiva  tipológico­conceitual  enunciativo­
discursiva4 que estamos desenvolvendo, podemos dizer com Adam (1992:15)


































































































          Uma  outra  tipologia,  proposta  por  Dolz  e  Schneuwly  (SCHNEUWLY,
DOLZ e colaboradores, 2004: 60­61), agrupa os gêneros levando em conta as
capacidades  de  linguagem  dominantes  dos  indivíduos  (v.  Quadro  2  abaixo,
adaptado). A  de RELATAR  ,  que  se  liga  ao  domínio  social  da  comunicação
voltado  à  documentação  e  memorização  de  ações  humanas,  exigindo  uma
representação pelo discurso de experiências vividas situadas no tempo (relatos
de  experiência  vivida,  notícias,  diários,  etc.. A de NARRAR  ,  que  se  refere  à
cultura  literária  ficcional  e  caracteriza­se  pela  mimesis  da  ação  através  da
criação  da  intriga  no  domínio  do  verossímel  (contos  de  fada,  contos
maravilhosos,  ficção  científica,  romance,  etc..  A  de ARGUMENTAR,  que  se
refere à discussão de problemas sociais controversos  ,  e exige a sustentação,
refutação e negociação de tomadas de posição (diálogo argumentativo, debate
regrado,  editorial,  carta  de  reclamação,  etc.).  A  de  EXPOR  ,  que  se  liga  à
transmissão e construção de saberes, com apresentação  textual de diferentes
formas  dos  saberes  (texto  expositivo,  conferência,  seminário,  artigos,
resenhas..)  E  a  de  DESCREVER  AÇÕES  ou  INSTRUIR  /  PRESCREVER
AÇÕES , que se refere às instruções e prescrições e exige a regulação mútua























































        Tentando fazer uma síntese do que desenvolvemos acima, podemos dizer
que temos os seguintes construtos:
1)  discurso:  linguagem  em  uso,  manifestada/realizada




dito,  mas  que  remetem  a  um  modo  próprio  de  dizer,  como  a
correspondência  ou  as  receitas  etc.  Uma  carta  de  amor  supõe
regras de comunicação diferentes de uma receita de bolo de fubá. 
3)  gêneros  textuais  que  se  agrupam  com  um  feixe  de
características comuns: a carta, o ofício etc na correspondência, ou
as receitas de bolo ou carne assada etc nas receitas; 





5)    os  textos  são  unidades  de  sentido,  dadas  por  recorrência
daquilo que é dito e de um modo próprio de dizer, com unidades
lingüísticas  empíricas  e  concretas,  produtos  legíveis  ou  audíveis,
com  objetivo  comunicativo,  como  uma  carta  comercial  de
cobrança ou uma receita de bolo de fubá específicas; 






8)    comunidade  discursiva:  compartilha  gêneros  discursivos  e
textuais,  como  por  exemplo,  a  comunidade  internética,  a
empresarial, a estudantil etc.
     Entendemos, portanto, neste artigo, os gêneros como formas heterogêneas,
sócio­discursivo­enunciativas,  orais  e  escritas,  dadas  pela  tradição  e  pela
cultura  –  ontem  e  hoje  –,e,  embora  limitado  pelo  espaço,  procuramos
compensar  essa  limitação pela  extensão  temporal,  social  e discursiva  em que
procuramos abranger,  sucintamente, definições,  características,  informações e




1.  Este  artigo,  com  alguma  modificações,  é  a  INTRODUÇÃO  de  meu
Dicionário de Gêneros Textuais (a sair publicado em 2007) e contempla muitas
idéias  já  expressas  em minhas  publicações  anteriores,  citadas  no  final  deste
trabalho.
2.  Segundo  Discini  (2005:  38­9),  “As  coerções  genéricas  são  regras  que
respondem  pela  especificidade  de  cada  gênero  (corespondência  comercial,
publicidade  etc)  e  pela  estabilidade  do  sentido  dos  enunciados.  Pertencer  ao
gênero  publicidade  faz  com que  o  texto  a  ser  criado  tenha  o  significado  dos
seus  elementos  orientado  de  maneira  própria.  As  coerções  genéricas







4.  Bakhtin  (  1953/1992/1994:280)  diz  que  cada  esfera  da  atividade  humana
produz textos com algumas características comuns e, por isso, pertencem a um
determinado  domínio  discursivo  ,  isto  é,  o  lugar  onde  os  textos
ocorrem/circulam (são produzidos e consumidos).
5. Maingueneau  (2002:  85)  diz  que  “um  texto  não  é  um  conjunto  de  signos
inertes, mas o  rastro deixado por um discurso em que a  fala é encenada .” E
propõe (1999: 82­83), como elementos que compõem a cena da enunciação, a
englobante, a genérica e  a  cenografia  .  A  cena  englobante  corresponderia  a
essa  divisão  proposta  por Adam,  já  que  corresponde  ao  tipo  de  discurso,  ou
seja, o estatuto pragmático do discurso: discurso literário, religioso, filosófico,
jornalístico....
6.  Estamos  separando Discurso Acadêmico  (de  centros  de  ensino  e  pesquisa
acadêmicos)  de  Discurso  Escolar  (ensino  básico  e  médio),  embora  alguns
gêneros textuais sejam comuns a ambos (prova, aula, resumo etc), aliás como é
muito comum em outras esferas ( crônica , por exemplo, existe nos Discursos
Literário,  Jonalístico,  Policial  etc.).  Segundo  Schneuwly  (1998),  pode­se




professor,  aluno  e  conteúdo  e  que  facilitariam  a  apropriação  dos  gêneros
sociais  pelos  alunos,  em  situações  didáticas  ocorridas  em  instituição  escolar.
Entre  esses  meios,  podemos  citar  as  palavras  do  professor,  o  que  ele  faz
(escrever no quadro, mostrar objetos...) o que ele pergunta, suas sugestões orais
e/ou  escritas,  as  reformulações  e  esclarecimentos  frente  a  uma  tarefa  mal
compreendida  etc..  O  segundo  (GÊNERO  II)  se  refere  a  gêneros  que  são
ensinados  na  escola,  transpostos  da  cultura  social  para  o  currículo,  com
objetivos  didáticos,  como objetos  de  ensino  .  Em  outras  palavras,  seriam  os
gêneros  sociais  (  não­escolares  )  ­  textos  “autênticos”  que  circulam  fora  da
escola  ­  ,  produzidos  em contextos  sociais  reais:  nos meios de  comunicação,
nos espetáculos, no comércio etc. (v. textos sociais x textos escolares dos livros
didáticos  ­  PASQUIER  &  DOLZ,  1996)  que  entram  na  escola  numa
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